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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Organização Economia: Mercado e relações de trabalho” é uma obra 
que tem como objetivo principal o debate científico por meio de trabalhos diversos que 
compõem seus capítulos. O volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar 
trabalhos, pesquisas, relatos de casos revisões e ensaios empíricos que transitam nos 
vários caminhos das organizações e da economia.

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses trabalhos, a linha 
geral foi o estudo de aspectos empresariais ligados às organizações e à economia. 

Diversos temas importantes são, deste modo, debatidos aqui com a proposta de 
fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pelo estudo das organizações e da economia. São trabalhos que se 
empenham em mostrar o papel da sustentabilidade empresarial nas organizações, com 
ênfase no mercado e suas relações de trabalho.

Dessa forma, a organização deste livro não está pautada sob um critério único, 
dado a diversidade de temas e métodos que são apresentados. Neste livro, o leitor poderá 
contemplar 16 capítulos que debatem o mercado e as relações de trabalho.

Possuir um material que retrate o comportamento do mercado de trabalho e o perfil 
empresarial das organizações é essencial no atual contexto econômico e financeiro, onde 
há uma intensa modificação no perfil tanto das empresas, quanto dos profissionais. Tratam-
se de temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Organização Economia: Mercado e relações de trabalho” 
apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos diversos 
professores e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos que aqui serão 
apresentados de maneira concisa e didática. Sabe-se o quão importante é a divulgação 
científica, por isso evidencia-se também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer 
uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem 
seus resultados. 

 
Luan Vinicius Bernardelli
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RESUMO: Na década de 1990 tem início o 
processo revolucionário para o modelo de 
relação trabalhista vigente até aquele momento, 
trata-se do início da automação comercial. 
Esta narrativa é fruto de observação empírica, 
mesmo não tendo naquela época o interesse da 
pesquisa. Observei este fato, por que naquela 
época trabalhei como prestador de serviço na 
área de segurança privada em uma instituição 
bancária estatal. Este trabalho tem como 
objetivo compreender o relatório da Fundação 
Brava, com apoio da BrasilLAB, produzido em 
2019, o qual visa propor ações estratégicas, 
para empresas e o governo brasileiro implantar 
programas de formações de profissional digital, 
tendo como referência o Benchmarks de sucesso 
na Ásia, Europa e Estados Unidos da América.  
A metodologia adotada para este texto foi à 
análise do relatório e matéria online, entrevista 
e Live no site exame.com e valor econômico. 
globo.br, onde busco compreender as propostas 
dos Governos e empresas internacionais cujo 
objetivo foi investir na formação dos profissionais 

digitais, visando superar o Gap existente. Para 
melhor compreensão do contexto externo e 
interno estruturamos o texto em quatro partes: 
I) Introdução; II) Desenvolvimento; III) Resultado 
da Análise e; IV) considerações finais.
PALAVRAS-CHAVE: Profissional. Digital. 
Necessidade. Modelo. Economia. Gap.

ABSTRACT: In the 1990s, the revolutionary 
process for the model of labor relations in force 
until that moment began, it was commercial 
automation. This narrative is the result of empirical 
observation, even though it was not the research 
interest at that time. I noticed this fact, because 
at that time I worked as a service provider in 
the area of   private security in a state banking 
institution. This work aims to understand the Brava 
Foundation report, with support from BrasilLAB, 
produced in 2019, which aims to propose 
strategic actions for companies and the Brazilian 
government to implement digital professional 
training programs, having as reference the 
Benchmarks of success in Asia, Europe and 
the United States of America. The methodology 
adopted for this text was the analysis of the report 
and article online, interview and Live on the 
website exam.com and economic value. globo.
br, where I seek to understand the proposals 
of Governments and international companies 
whose objective was to invest in the training of 
digital professionals, aiming to overcome the 
existing gap. For a better understanding of the 
external and internal context, we structured the 
text in four parts: I) Introduction; II) Development; 
III) Analysis Result and; IV) final considerations.
KEYWORDS: Professional. Digital. Necessity. 
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Model. Economy. Gap.

1 |  INTRODUÇÃO 
Na década de 1990 tem início o processo revolucionário para o modelo de relação 

trabalhista vigente até aquele momento, trata-se do início da automação comercial. Esta 
narrativa é fruto de observação empírica, mesmo não tendo naquela época o interesse da 
pesquisa. Observei este fato, por que naquela época por que trabalhei como prestador 
de serviço na área de segurança privada em uma instituição bancária estatal. O gerente 
chegava às oito horas, sobre sua mesa estava uma pilha de papel A4 – relatório produzido 
pelo digitador, que havia trabalhado das 15 as 23h30 ou até fechar todos os lançamentos 
financeiros do dia. O trabalho daquele gerente se desenvolvia em três etapas, contatos 
telefônicos, elaboração do relatório e envio via fax como veremos a seguir.

De posse daquele calhamaço de papel, o gerente pegava o telefone (fixo discagem 
a disco) e iniciava o contato com todos os clientes, quer estivesse com saldos negativos 
ou positivos. Finalizado essa etapa, entre as 14 e 14h30, com a agência fechada, iniciava 
outra etapa do trabalho, elaborar o relatório datilografado em uma Olivetti 98 mecânica, a 
terceira e última etapa, era enviar o relatório via fax para a Superintendência em Brasília. 
Minha jornada de trabalho encerra às 19h, a dele continuava. Nessa mesma época, 
iniciava-se o processo de automação bancária e com ela surge à necessidade em reduzir 
o quantitativo de funcionário, os bancos privados demitiam em larga escala, os estatais e 
de economia mista implantaram o plano de demissão voluntária – PDV, muitos funcionários 
de imediatos aceitaram, outros resistiam juntamente com o Sindicato da categoria, mas 
em vão. A automação aconteceu e as demissões também independentes do movimento 
contra feito pelos Sindicatos, Federações e Confederações, instituição representativas dos 
trabalhadores em instituições bancárias. Em síntese o desejo do Governo e  das  grandes 
empresas sempre irá prevalecer, quando se tratar de implantar as mudanças, impulsionadas 
pelas demandas e avanços tecnológicos.

Este trabalho tem como objetivo compreender em síntese o relatório da Fundação 
Brava, com apoio da BrasilLAB, produzido em 2019, o qual visa propor ações estratégicas, 
para empresas e o governo brasileiro implantar programas de formações de profissional 
digital, tendo como referência os Benchmarks de sucesso na Ásia, Europa e da América do 
Norte Estados Unidos, em particular.  A metodologia adotada para este texto foi à análise 
do relatório produzido pela Fundação e mais a coleta de dados online (entrevistas) e Live 
no site exame.com e valor econômico.globo.br onde, busco compreender as propostas dos 
Governos e empresas internacionais cujo objetivo foi investir na formação dos profissionais 
digitais, visando superar o Gap existente. Para melhor compreensão do contexto externo 
e interno, o texto foi estruturado em quatro partes: I) Introdução; II) Desenvolvimento; III) 
Resultado da Análise e; IV) considerações finais.
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A título de explicação, uma breve nota sobre quem é a Fundação Brava. Segundo 
Ramos et al (2019, p.3): “A BRAVA é uma fundação sem fins lucrativos, que desenvolve e 
apoia projetos e iniciativas inovadoras e de impacto, para contribuir com o desenvolvimento 
do Brasil, transformando-o em uma referência global em inovação”. Após esta breve 
explanação histórica, das mudanças sociais nas relações trabalhistas, bem como um 
pouco sobre a Fundação Brava. Passaremos aos detalhes das propostas pensadas para 
formação de profissionais digitais para esta primeira parte do Século XXI.  A fundação 
elaborou o Relatório em quatro partes: 

I. Introdução;

II. Diagnóstico;

III. Impacto e;

IV. Conclusão.

Assim, na introdução, o relatório aponta que: “O potencial gerado pelo uso de 
tecnologias digitais é cada vez maior, gerando impactos como redução de custos aumento 
de eficiência, maior conformidade, maior qualidade, entre outros” (Ramos et al, p.4). Na 
parte do diagnóstico os autores enfatizam as quatro etapas e seus valores na busca 
do equilíbrio entre demanda e ofertas. “Apesar da separação das iniciativas nas etapas 
da cadeia de valor, todas as táticas encontradas e utilizadas por governos que buscam 
aumentar o equilíbrio entre oferta e demanda de profissionais digitais visam desenvolver 
internamente ou atrair os perfis de outros países. Portanto, para maior simplicidade e 
facilidade no entendimento, o estudo seguirá com a divisão de estratégias nestas duas 
perspectivas” (p.12). Nas questões envolvendo os impactos, apresentam a educação como 
forma de superar o Gap. “Para superar o gap de profissionais digitais, os ambientes de 
formação: (I) educação inicial e (II) especialização e atualização, podem ser fomentados 
através de um esforço combinado entre diferentes atores da sociedade” (p.23). Ao concluir 
os autores sugerem: “Através deste estudo é possível avaliar a magnitude da lacuna de 
profissionais digitais existente no Brasil e assim identificar oportunidades de melhoria no 
sistema de formação destes perfis. Por fim, é importante que o governo se atente para ter 
uma estratégia nacional de inovação robusta, com iniciativas voltadas para as principais 
fontes de vantagem competitiva e definindo não só iniciativas nacionais pontuais, como 
também iniciativas de diferenciação internacional, consolidando centros de inovação digital 
e aumentando sua relevância no tema” (p.36).

2 |  DESENVOLVIMENTO
Na introdução os autores iniciam o texto com uma indagação. “Quem são os 

profissionais digitais”? O relatório propõe algumas estratégias com vista à implantação de 
formações para profissionais digitais, mas sem pretender ser uma guia, das ações tanto no 
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âmbito privado, quanto público, segundo Ramos et al (2019, p.4): “Este não é um relatório 
guia de implementação de estratégias em governos, tampouco um plano detalhado 
de fomento à formação ou capacitação de profissionais. O relatório visa aumentar a 
conscientização sobre lacunas existentes e possíveis estratégias aliadas à transformação 
digital de um país. Para tal, apresenta mudanças significativas feitas em diversos países, 
em que estratégias foram bem sucedidas no processo de aumento de oferta de perfis 
profissionais. O estudo também realiza um diagnóstico do cenário brasileiro e aproxima os 
benchmarks da sua realidade, fomentando diretrizes e possíveis aplicações no Brasil com 
base no seu potencial de impacto”. 

No que tange ao êxito ou fracasso das ações, isso pode ser relacionado ao ambiente 
cultural de cada instituição. Os autores citam os prováveis obstáculos, tais como: Liderança 
e governança, Design organizacional, RH e profissionais, Cultura e gestão da mudança. 
Em relação ao Brasil, Ramos et al (2019, p.5-6) “Este estudo aborda o obstáculo referente 
à RH e profissionais e tenta entender como o governo brasileiro pode fomentar um 
ecossistema de profissionais digitais em grande escala. O tema é de grande relevância e é 
uma das chaves para o desenvolvimento digital do Brasil, seja para organizações privadas 
ou órgãos públicos”. Nesse contexto novas habilidades são requisitadas, como as soft 
skills. Segundo Victor Sena (2021, p.2), em entrevista ao site da exame.com/carreira. “No 
caso das skills técnicas, um levantamento da Degreed mostra que as mais buscadas em 
engenheiros de software com domínio de Java, Python e programação. No entanto, elas 
não são suficientes”. Não basta conhecer e dominar as tecnologias é preciso ser mais, mais 
no sentido de ter empatia e saber lidar com fator humano, de novo o autor, “Significa saber 
se colocar no lugar do outro”. 

Ainda, a “empatia é importante em vários momentos da carreira, seja para entender 
os motivos que levam um determinado colega a ter dificuldades no ambiente de trabalho, 
solucionar conflitos ou resolver um problema do cliente”. Ainda no campo da empatia, Silvio 
Parciello vice-presidente de recursos humanos para a Ericsson no Cone Sul da América 
Latina, em Live no dia 16/09/2021 ao site do valor econômico.com. globo. br, destaca essa 
simples ação, que pode fazer a diferença. Segundo Parciello (2021, p.2) ”Um telefonema 
do chefe para saber como o funcionário está é uma ação simples que funciona. Segundo 
Paciello esse é uma das práticas, sobre uma das estratégias da multinacional sueca a 
fim de garantir mais empatia entre chefias e liderados”. Ações simples, prática e postura 
de liderança são eficazes para o trabalho em equipe e destaca três, de novo o autor: 
“colaborativa, dinâmica e inspiradora”, enfatiza o autor!

No caso brasileiro, o que está em questão segundo o estudo não especificamente 
o perfil de profissional digital e sim uma questão de visão do futuro. De novo os autores: 
“O perfil de profissional digital demandado hoje não está relacionado a uma graduação, 
curso, área ou especialidade, muito menos a um perfil jovem”. O que melhor o define é 
um perfil com mentalidade ágil e flexível. “O importante não é conhecer toda a tecnologia, 

https://exame.com/carreira/conheca-as-soft-skills-que-fazem-diferenca-na-carreira-de-tecnologia
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mas entender a cultura e modo diferente de trabalho que vieram (ou virão) com ela”. Se 
dentre os qualificativos exigidos para o profissional digital, o fator chave será “entender 
a cultura” organizacional, uma indagação se faz necessária: como entender qual o perfil 
do profissional digital? A resposta será: “Para entender quais perfis de profissionais serão 
necessários para uma organização manter-se no caminho digital, primeiro deve-se olhar as 
funções que são exercidas dentro das organizações e seus respectivos objetivos”. 

Ainda segundo os autores “seis áreas” que os profissionais digitais estão envolvidos, 
as quais produzem os maiores impactos, são elas: “Advanced Analytics; Indústria 4.0; 
Desenvolvimento digital; Novas formas de trabalhar; Marketing digital e; Negócio digital” 
Ramos et al (2019, p.6-7). Ao pensar em uma estratégia, para formação de profissional 
digital, se faz necessário avaliar o custo benefícios entre a contratação no mercado e a 
capacitação dos funcionários da organização, pode ser uma via de mão dupla, qual é 
estratégia mais adequada? Segundo Ramos et al (2019, p.10): “Ter profissionais digitais 
representa um fator crítico para materializar uma transformação digital. Para isso, é 
preciso capacitar os funcionários existentes na organização ou contratar profissionais com 
esse perfil. O profissional de TIC (Tecnologias da Informação e Comunicação) ainda é 
o profissional mais demandado, pois há uma crença, na maior parte das organizações, 
de que para que a transformação digital ocorra, ela deve partir da área de tecnologia da 
informação. Isso não necessariamente é uma verdade absoluta”.

Mesmo não sendo uma “verdade absoluta” quais seriam as consequências em caso 
de se ignorar essa possibilidade de que as transformações ocorram ou não da área de 
tecnologia da informação – TIC? Para os autores poderia acontecer uma “escassez” do 
profissional digital. Segundo Ramos et al (2019, p.10) “Muitos países sofrem ou já sofreram 
com a escassez deste tipo de profissional que cada vez vem sendo mais demandado na 
economia mundial, seja por organizações privadas ou até mesmo por órgãos públicos que 
estão em busca de se transformar digitalmente”. Ainda segundo os autores, o estudo foi 
desenvolvido em 14 países Asiáticos, América do Norte, América do Sul e Europeus a 
seguir veremos os casos Benchmarks bem sucedidos naqueles países. Os países asiáticos 
são: China, Coréia do Sul, Japão e Cingapura. Na América do Norte, Estados Unidos e 
Canadá. Na Europa, Alemanha, Austrália, França, Holanda, Reino Unido, Irlanda, Itália. Na 
América do Sul, o Chile foi o país estudado e com caso de Benchmarks de sucesso. Os 
resultados dos Benchmarks serão apresentados a seguir.

3 |  RESULTADO DA ANÁLISE
A análise apresenta programas com ações estratégicas, com valores orçamentários 

e parcerias com a inciativa privada, o texto é uma transcrição dos autores, em que pese 
uma extensa citação esse foi o modo adotado para manter a fidelidade do relatório.  
Segundo Ramos et al (2019, p. 14-16) transcrevo na íntegra, os Benchmarks implantados 
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por governos em parceria com a iniciativa privada:

• China Three-Year Action Plan for Promoting the Development of a New Genera-
tion of Artificial Intelligence Industry (2018-2020) - Plano de 3 anos do governo 
para investimentos em inteligência artificial que prevê 4 frentes: (I) foco no de-
senvolvimento de veículos inteligentes e conectados em rede, robôs de serviço, 
etc.; (II) foco no desenvolvimento de sistemas e sensores inteligentes; (III) foco 
na exploração da IA na indústria; e (IV) foco na criação de uma plataforma de 
suporte de TI, reunindo 70.000 empresas pelo Ministério.

• Alemanha - Oxford/ Berlin Partnership – Parceria de pesquisa entre as uni-
versidades de Oxford e de Berlin baseadas em uma abordagem ascendente, 
focada na colaboração em pesquisa, no uso compartilhado de informação e no 
incentivo ao intercâmbio de pesquisadores. Especificamente para área de TI, 
a parceria promoverá plataformas para robótica, inteligência artificial, imagem, 
biologia molecular e manipulação de grande volume de dados. 

• Holanda - Geef IT Door – “Passe TI avante” é um programa criado para atrair 
jovens interessados em estudar e trabalhar em tecnologias da informação e 
comunicação por meio de palestras ministradas por profissionais dessas áreas 
em escolas de ensino médio, abordando alguns temas como cibersegurança, 
programação, big data e confidencialidade.

• Reino Unido - AI Sector Deal - Introdução de um esquema nacional de treina-
mento, com foco nas habilidades digitais. Foi destinado um investimento de 
£406 milhões em educação digital, técnica e matemática com o intuito de abor-
dar a escassez de talentos nessas áreas. “Outro objetivo era o de criar 200 
bolsas de doutorado adicionais em IA até 2020/2021”.

• Austrália - Entrepreneurs’ Program – É a principal iniciativa do governo austra-
liano para estimular a produtividade e competitividade dos negócios. O progra-
ma é estruturado em torno de quatro elementos: (I) acelerar a comercialização; 
(II) gestão de negócios; (III) suporte para incubadoras; (IV) conexão de inova-
ções. O apoio dado às empresas inclui aconselhamento de profissionais com 
experiência relevante, oportunidades de colaboração e conexão, subvenções 
para comercializar novos produtos e serviços e financiamento para aproveitar 
oportunidades de crescimento e melhoria..

• Coreia do Sul - Innovative Growth Youth Talent Concentration Training Program 
– O programa visa enfrentar o aumento do desemprego juvenil. A ideia é preen-
cher as lacunas de competências exigidas pelo mercado digital por meio de pro-
jetos focados em educação de software. O programa também busca atualizar 
profissionais de TIC em tecnologias críticas à 4a revolução industrial. Em 2018, 
o orçamento estimado foi de 240 bilhões de won (superior a R$ 827 milhões).

• Canada - Pan-Canadian Artificial Intelligence Strategy – Estratégia do governo 
com orçamento destinado de US$ 125 milhões em 5 anos com 4 objetivos: (I) 
aumentar o número de pesquisadores e graduados; (II) estabelecer centros de 
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excelência científica; (III) desenvolver liderança global em termos econômicos, 
implicações éticas, políticas e legais em torno do avanço das tecnologias de IA 
(inteligência artificial); (IV) apoiar a comunidade nacional de pesquisa.

• Cingapura - TechSkills Accelerator – O programa é uma iniciativa do governo 
em parceria com a indústria e o Congresso da União Nacional do Comércio 
(NTUC) para preparar a força de trabalho para uma economia em crescente 
digitalização. São oferecidos serviços de carreira integrados para aconselhar e 
apoiar profissionais, treinamentos para aquisição e validação de competências 
além de um framework de referência de competências que pode ser usado tan-
to por empregadores como por colaboradores.

• Irlanda - Training grants - Subvenções concedidas pela Autoridade de Desen-
volvimento Industrial (para investimentos diretos estrangeiros) e pela Enterprise 
Ireland (para empresas nacionais): (I) Prêmio máximo global de € 2M, (II) Taxa 
de concessão de até 50% dos custos de treinamento e 20% para tecnologia 
treinamento (é permitido combinar os dois). A ideia é aumentar investimento em 
tecnologias digitais no país, aumentando o conhecimento de digital nacional-
mente e estimulando a formação no setor.

• Itália - Tax credit for Industry 4.0 plan - Crédito fiscal de 40% com um limite 
máximo de €300.000 para treinamento de funcionários dentro do programa de 
desenvolvimento de tecnologias para a Indústria 4.0 em áreas como big data, 
análise de dados, computação em nuvem, cibersegurança e robótica.

• França - La French Tech - Com o objetivo de reforçar a posição internacional 
das startups francesas e tornar o país uma república digital, esse programa, 
apoiado pelo governo, começou com o intuito de favorecer a implementação 
de incubadoras de empresas em várias cidades. Depois da certificação de 9 
centros de tecnologia franceses estimulando um ecossistema de startups, o 
programa expandiu suas iniciativas para moldar sua dimensão internacional 
baseado em 3 pilares: (I) desenvolvimento de polos de tecnologia francesa nas 
maiores regiões de inovação do mundo, (II) lançamento da plataforma francesa 
de atratividade internacional de tecnologia, (III) um pacote de boas-vindas a 
empreendedores estrangeiros interessados em criar startups na França (Fren-
ch Tech Ticket).

• Japão - Start-up Visa - Visto disponível em algumas cidades como Tokyo, 
Fukuoka e Aichi para empreendedores que queiram abrir um novo negócio. 
É preciso submeter o plano de negócios ao governo local que pode aprovar a 
permanência do país por 6 meses com possibilidade de renovação uma vez. 
A iniciativa atrai profissionais estrangeiros e estimula a abertura de empresas.

• Estados Unidos - H1B Visa - Permissão para contratar trabalhadores estrangei-
ros de nível superior em ocupações especializadas que exigem conhecimentos 
teóricos ou técnicos específicos em algumas áreas como TI. Existe ainda outra 
categoria de visto (O1) que enquadra pessoas com habilidades ou conquistas 
extraordinárias.
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• Chile - Hub de inovação - O governo do Chile estava preocupado com a alta 
dependência do país de commodities então decidiu transformar o país em um 
hub de inovação referência, atrair startups e estimular o crescimento de longo 
prazo. Houve designação de um órgão público específico para inovação, lan-
çamento de uma aceleradora de startups e investimento de aproximadamente 
$40 mil em startups que se estabelecessem no local e se engajassem com es-
tudantes e a comunidade de negócios. A iniciativa resultou no surgimento de um 
ambiente empreendedor. Entre 2010 e 2015, 1200 startups e 3000 empreende-
dores do mundo entraram no Startup Chile, criou-se mais de $135 milhões em 
investimentos e 1500 empregos a partir disto e o retorno foi de 6 vezes o capital 
inicial investido pelo governo.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Quando olhamos o passado não muito distante, podemos compreender o quanto 

somos capazes de mudar nossas ações, bem como o curso da história das sociedades 
e suas relações, a qual nós pertencemos direta ou indiretamente. Até 1992, as relações 
sociais na área trabalhista eram vistas como uma relação que o Sociólogo frango-germanos 
Èmile Durkheim classificaria como as existentes na “solidariedade mecânica e solidariedade 
orgânica”, termo usado para justificar a mudança das relações sociais, termo este, que tomo 
por empréstimo, para referenciar a evolução social do passado, quando comparada com 
as relações sociais da atualidade. Na “solidariedade mecânica”, os processos de trabalhos 
contínuos, o artesão iniciava e terminava sua produção. Na “solidariedade orgânica”, o 
processo muda e assim sofre uma fragmentação. Por exemplo, um carpinteiro, produz a 
mesa ou a cadeira com ajuda de outros integrantes: um constrói o assento, outro, constrói 
as penas e assim por diante. 

Na década de 1990, as relações de trabalho nas instituições governamentais 
e empresas privadas eram regidas pela legislação vigente, naquela época, criada no 
governo de Getúlio Vargas, as conhecidas Consolidações das Leis Trabalhistas - CLT de 
1934. A evolução chegou! É verdade que excluiu e marginalizou muitos trabalhadores, 
principalmente aqueles sem qualificação profissional, o emprego formal e em alguns 
casos empregos informal de centenas de trabalhadores, principalmente os “trabalhadores 
braçais”, que atuavam no corte de cana de açúcar e outras atividades na área rural. 
Mas como o ser humano tem uma enorme capacidade de se adaptar as situações por 
mais adversas que sejam, sobrevivemos a tais mudanças, em que pese às dificuldades 
existentes. Com a evolução tecnológica, surge à necessidade para se formar um novo 
profissional, o profissional digital com visão holística, muito diferente de um profissional de 
TI, que se concentra na sua área específica. 

Cientes de tal escassez e urgência em suprir essas demandas, governos e 
empresas do mundo Asiático, Europeu, Norte Americano e América do Sul, implantaram 
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seus Benchmarks, como os descritos acima, com orçamentos próprios ou em parceiras, 
cujo objetivo é fomentar e disseminar a formação do profissional digital e assim, conseguir 
manter-se em condição de competição nos mercados globais. Ante o exposto, pode-se 
deduzir que se trata de uma tendência a ser executado a médio e longo em longo prazo. 
Assim, não se pode alegar falta de iniciativa. As ações estão acontecendo mundo a fora. 
A pandemia pode ser outro fator decisivo para consolidar os processos de Benchmarks, 
com a chegada das tecnologias digitais de informação e comunicação, trabalho remoto, 
ensino híbrido. Ao manter esse ritmo, bem como os prazos de formação do profissional 
digital, os prognósticos demonstra ser favoráveis e assim, será possível responder de 
modo afirmativo a indagação feita no subtítulo deste trabalho, como superar esse Gap? Ou 
poderá acontecer outra evolução antes que seja concluída essa etapa da indústria 4.0? O 
que esperar do dia seguinte? O processo não está encarrado. 
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